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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de São Paulo, pelo aniversário de 120 anos da Loja Maçônica Luiz Gama (0464) do Grande Oriente de São Paulo, a ser comemorado neste ano.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Grão Mestre Estadual do Grande Oriente de São Paulo, Mario Sergio Nunes da Costa, e ao Venerável Mestre da Loja Luiz Gama, Senhor Carlos Roberto Salum.

JUSTIFICATIVA

De acordo com, Antonio Góes Nobre, pequeno negociante de roupas feitas, à rua Direita nº 3,  fundador da Loja "Luiz Gama", através de uma declaração assinada por ele, declara que ele foi iniciado na Loja "7 de Setembro" e ai conheceu Luiz Gama, com quem, desde logo, travou relações íntimas de amizade e assistiu freqüentemente às sessões da Loja "América", da qual ele era Venerável, a qual funcionava na antiga rua da Palha.

Antes da morte de Luiz Gama, Antonio Góes Nobre já havia fundado as Lojas "Trabalho" e "Ordem e Progresso".

A Loja "Luiz Gama" foi fundada composta dos obreiros das Lojas acima e de homens negros e livres pela Lei da Alforria, assinada pela Princesa Izabel. 

Foram iniciados 25 negros e a seguir, depois de aprovada, pelos poderes competentes, foi inaugurada, sob a direção de Góes, sendo que foram eleitos os funcionários entre os iniciados, depois de terem sido colados nos graus competentes.

A primeira reunião para a sessão magna de iniciação dos 25 negros teve lugar em uma sala reservada do Real Club Português, do qual Góes era seu presidente, na rua do Imperador, que começava na Praça João Mendes até o largo da Sé, e as demais foram na sede da Loja " Obreiros do Trabalho ", à rua Santa Teresa.

DO PATRONO

O patrono desta Loja -  Luís Gonzaga Pinto da Gama -   nasceu em Salvador, 21 de junho de 1830 e faleceu em  São Paulo, 24 de agosto de 1882) foi um rábula, orador, jornalista e escritor brasileiro.

Nascido de mãe negra livre e pai branco, foi contudo feito escravo aos 10 anos de idade, e permaneceu analfabeto até os 17 anos .

Conquistou judicialmente a própria liberdade e passou a atuar na advocacia em prol dos cativos, sendo já aos 29 anos autor consagrado e considerado "o maior abolicionista do Brasil".

Apesar de considerado um dos expoentes do romantismo, obras como a "Apresentação da Poesia Brasileira", de Manoel Bandeira, sequer mencionam seu nome.

Teve uma vida tão ímpar que é difícil encontrar, entre seus biógrafos, algum que não se torne passional ao retratá-lo — sendo ele próprio também carregado de paixão, emotivo e ainda cativante. A despeito disto o historiador Boris Fausto declarou que era dono de uma "biografia de novela".

Foi um dos raros intelectuais negros no Brasil escravocrata do século XIX, o único autodidata e o único a ter passado pela experiência do cativeiro; pautou sua vida na defesa da liberdade e da república, ativo opositor da monarquia, veio a morrer seis anos antes de ver seus sonhos concretizados

DA NATUREZA DA LOJA

A Loja é voltada para os Ideais Maçônicos pugnando sempre pelo combate à Ignorância e exaltando a Filosofia e a Cultura Maçônica como alicerces de subsistência desta Oficina.

Como testemunha de inúmeros acontecimentos que compõe a história de nosso País a ARLS Luiz Gama 0464 sobreviveu a inúmeros obstáculos, e períodos de turbulência e perseguição - pela qual a Maçonaria Brasileira passou especialmente entre os anos 30 e 50 - no século passado.

Reconhecendo e parabenizando a importante e laboriosa história de vida e trabalhos realizados em prol da população paulista, apresento, através da presente propositura, minhas homenagens pela comemoração dos 120 anos de existência da loja maçônica Luiz Gama.

Sala das Sessões, em

Deputada Leci Brandão
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